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Unidade curricular (UC):Tópicos em Estudos Literários: perspectivas comparativistas da literatura 
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Profª. Drª. Mirhiane Mendes de Abreu 
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Ano letivo: 2017 Semestre: 2º.– às segundas-feiras 
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Disciplina Obrigatória  ( ) Eletiva( X) emEstudosLinguísticos () em  Estudos  Literários(X) Carga 

horária total:  60horas 

OBJETIVOS 

 

Geral: 

O objetivo desta disciplina é refletir sobre possibilidades de relação entre a literatura brasileira e a portuguesa no 

modernismo a partir de conceitos fundamentais dos estudos comparativistas da literatura. 

 

Específicos: 

Analisar, por um exercício de comparação, os mecanismos de incorporação e encenação de diversificados gêneros 

textuais em cartas de escritores e revistas literárias. 

 Examinar  critérios de valor e modos de criação e circulação de obras, ideias e conceitos. 

Compreender possíveis formas de diálogo entre o modernismo brasileiro e português a partir das cartas de Mário de 

Andrade e de periódicos centrais do período. 

EMENTA:A partir de conceitos fundamentais da literatura comparada (influência, imitação e originalidade; 

intertextualidade; recepção; imitação cultural; sentido e referência), a disciplina almeja discutir as possíveis relações 

entre a literatura brasileira e a portuguesa no modernismo. A análise será efetuada por um exercício de comparação 

entre o discurso privado (as cartas de escritores) e o público (as revistas literárias). A escolha desse corpus se justifica 

porque tanto a epistolografia quanto o periódico incorporam indefinidamente outros gêneros, suas convenções e 

possibilidades, bem como formam imagens literárias e valores culturais sedimentados coletivamente. Transpondo o 

espaço da intimidade e do potencial histórico das revistas, pretende-se redimensionar valores críticos sobre 

proximidades e distanciamentos entre as literaturas modernistas dos dois países. 
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PROGRAMA 

Parte I – pressupostos teóricos 

1. Conceitos fundamentais da literatura comparada (influência, imitação e originalidade; intertextualidade; 

recepção; imitação cultural; sentido e referência). 

Parte II – estratégia comparativista: convergências e dissonâncias entre cartas e revistas 

1. O discurso epistolar: entre a rede de sociabilidade e a presença indeterminada de múltiplos gêneros textuais 

(principalmente: cartas de Mário de Andrade; correspondência entre Casais Monteiro e Ribeiro Couto); 

2. As revistas literárias modernistas: encenação de procedimentos textuais (Orpheu, Portugal Futurista, Klaxon, 

Madrugada e Terra de Sol). 

3. Imagens de vanguarda no Brasil e em Portugal. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

 

Aulas expositivas 

Debates em sala de aula  

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

 

Computador, projetor multimídia. 

AVALIAÇÃO 

 

Progressiva – através de resenhas 

Pontual - trabalho monográfico ao fim do 

curso 
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DOCENTE PARTICIPANTE 

Nome Origem (Curso) Titulação Regime de Trabalho Carga horária 

Profª. Drª. Mirhiane Mendes de 

Abreu 

Letras Doutorado 

(pós-

doutorado) 

Dedicação Exclusiva 40h 

 


